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FORÇAS DE SEGURANÇA

Primeira parcela do 
reajuste sai em janeiro

A medida provisória, assinada ontem pelo presidente Lula (PT), prevê aumentos entre 19,6% e 28,4% para as Polícias Civil  
e Militar e o Corpo de Bombeiros. MP também permite a nomeação de dois mil profissionais das três carreiras

E
stá nas mãos do Congresso 
Nacional a medida provisória 
(MP) do reajuste salarial de 
policiais civis, militares e bom-

beiros do Distrito Federal. A medida, 
assinada ontem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), prevê au-
mentos entre 19,6% e 28,4% (no acu-
mulado 2025-2026). O pagamento 
será parcelado em duas vezes, sen-
do o primeiro repassado na folha de 
dezembro e o segundo, na de janeiro, 
que entram nas contas em janeiro e 
fevereiro, respectivamente.

Como as forças de segurança da 
capital federal são financiadas pe-
la União por meio do Fundo Cons-
titucional do DF, qualquer reajuste 
depende de aval conjunto do GDF, 
do governo federal e do 
Congresso Nacional. O 
pedido de recomposi-
ção salarial havia sido 
encaminhado pelo Exe-
cutivo local há 10 me-
ses, mas só agora rece-
beu autorização defini-
tiva. O Fundo Constitu-
cional do Distrito Fede-
ral (FCDF) está em R$ 
27,7 bilhões para o ano 
que vem. Desse total, 
com base em estimati-
va da Secretaria de Economia, a fo-
lha das forças de segurança represen-
tará R$ 2,468 bilhões, o equivalente a 
8,91% dos recursos.

Ao Correio, o governador Iba-
neis Rocha (MDB) destacou o em-
penho do GDF para assegurar o au-
mento. “O GDF fez um grande es-
forço para garantir a paridade das 
forças de segurança. O governo fe-
deral alterou a nossa proposta e fez 
uma nova que foi aceita pelos po-
lícias e bombeiros. Agora é come-
morar mais essa vitória e agradecer 
às nossas forças de segurança pe-
lo excelente trabalho realizado em 
nossa capital”, comentou.

Para os policiais militares e 
bombeiros, o reajuste é de 24,32%, 
dividido em duas parcelas, uma de 
11,5% em dezembro de 2025 e ou-
tra de 11,5% em janeiro de 2026. Os 
mesmos percentuais valem para o 
auxílio-moradia dessas duas cor-
porações, que também será reajus-
tado.  Para um soldado de segun-
da classe, por exemplo, a remune-
ração líquida de R$ 5.965,53 pas-
sará para R$ 6.984,61. No caso da 
PCDF, também em duas parcelas, 
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Solenidade de assinatura da MP teve a presença de ministros, entre outras autoridades do Poder Executivo,  parlamentares e representantes de entidades que congregam servidores das forças de segurança do DF
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o reajuste varia entre 27,27%, para 
a categoria especial, e 24,43%, para 
a terceira categoria. Em janeiro de 
2026, o salário de delegados e peri-
tos da classe especial chegará a R$ 
38.872,66 (veja quadro).

A MP permite a nomeação de 
mais de dois mil profissionais das 
forças de segurança — 700 policiais 
civis; 1.284 militares; e 89 bombeiros.

Prioridade

Na cerimônia, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, destacou que es-
sa área é uma prioridade absolu-
ta para o governo do Brasil. “Um 
dos aspectos do combate à crimi-
nalidade e desse aprofundamen-
to de nossas ações no plano da 
segurança pública é a valorização 
dos integrantes das forças de segu-
rança. Valorizar não é apenas en-

tregar armas, equipa-
mentos, mas é cuidar 
de dar-lhes melhores 
condições de traba-
lho, aumentos de ven-
cimento para compen-
sar a inflação, e esta 
é uma integração ne-
cessária que se faz não 
apenas com bens ma-
teriais, mas também 
com apoio moral, po-
lítico e esse apoio ma-
terial que nós estamos 

dando”, afirmou.
A senadora Leila Barros (PDT-

-DF), que participou ativamente 
das tratativas, comemorou. “Foram 
meses de negociações. Hoje, final-
mente, aquilo que cabia à esfera fe-
deral está concluído. Trabalhamos 
para instalar os fóruns de diálogo 
entre os sindicatos, governo fede-
ral e GDF. E, a partir deles, cons-
truir um acordo viável e satisfató-
rio, mesmo com algumas figuras 
políticas locais tentando tumultuar 
o processo em diferentes momen-
tos. Quem ganha são as pessoas do 
Distrito Federal, que passam a con-
tar com um sistema de segurança 
pública mais fortalecido”, afirmou.

Também da linha de frente, a de-
putada federal Érika Kokay (PT) dis-
se que foi um dia histórico. “Pude 
contribuir em todas as discussões 
deste processo, inclusive sendo a 
autora da emenda que garantiu os 
fóruns de negociação. Também por 
nossa sugestão, como houve o atra-
so no pagamento da primeira par-
cela, haverá a antecipação do paga-
mento da segunda parcela, na mes-
ma proporção”, destacou.

O coronel da reserva Leonardo 
Moraes, presidente da Associação 
dos oficiais da Polícia Militar do DF 
(ASOFPMDF), destacou que a im-
portância dessa medida se reveste da 
sobrevivência do policial militar no 
Distrito Federal. “Hoje, somos a 23ª 
polícia em termos de remuneração. 
Somos uma das polícias militares 
mais mal pagas do Brasil, num estado 
onde o custo de vida é um dos mais 
altos do Brasil. Temos muitos poli-
ciais e bombeiros em superendivida-
mento com os bancos. Viver no Dis-
trito Federal é muito caro”, declarou.

Segundo ele, mesmo com a de-
fasagem salarial, a corporação man-
tém desempenho de excelência. 
“Brasília é a segunda capital mais 
segura do Brasil e só perde para Flo-
rianópolis. Então, essa medida traz 
um pouco de paz. Não é ainda tudo 
que nós esperávamos. O aumento 
vai sair diferente do que estava acor-
dado com o Governo do Distrito Fe-
deral. O governador Ibaneis tinha 
mandado um índice bem mais alto 
que esse, mas foi o que coube dentro 
do orçamento da área federal, e nós 
recebemos com muita alegria esse 
aumento no dia de hoje”, completou.

O presidente da Associação dos 
Oficiais do Corpo de Bombeiros 
Militar (ASSOFBM), coronel Wil-
liam Bonfim, enfatizou  o esforço 
coletivo envolvido no processo. “É 
um trabalho que vem sendo rea-
lizado por várias mãos. Brasília já 
foi um dos primeiros salários do 
país. Então, com esse gesto vamos 
estar entre os 10 primeiros colo-
cados no ranking de remunera-
ção. Ainda não é aquilo que a gen-
te sonha, mas temos que reconhe-
cer esse avanço significativo. É um 
dia que vai ficar marcado na men-
te dos nossos servidores por mui-
tos anos”, assinalou.

A MP entra em vigor de ime-
diato. A Câmara dos Deputados e 
o Senado têm 120 dias para apro-
var o texto, mas fontes ouvidas pelo 
Correio confirmaram que a apre-
ciação não deve demorar.

Avanço

Dirigentes de entidades que re-
presentam os servidores das forças 
de segurança do DF celebraram o 
aumento.  Para Enoque Venancio 
de Freitas, presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis do Distrito 
Federal (Sinpol-DF), a medida é 

um avanço significativo para a va-
lorização da carreira da categoria 
e fortalecimento da segurança. “O 
reajuste aprovado é uma vitória 
importante, e não encerra a luta, 
a paridade (com a Polícia Federal) 
segue como meta e será retomada 
com responsabilidade, estratégia e 
união”, disse o presidente em nota.

Além disso, ele aponta para a no-
meação de mais policiais civis como 
um passo essencial para recompor 
o efetivo da instituição frente as ne-
cessidades atuais. “A expansão do 
crime para o ambiente virtual, o au-
mento das demandas investigativas 

e a pressão crescente sobre as dele-
gacias comprovam que a PCDF ne-
cessita, cada vez mais, de uma força 
de trabalho robusta e especializada”, 
acrescentou Enoque.

“Esta é uma vitória construída 
com muito diálogo e inisistência. 
Agradecemos especialmente aos 
parlamentares da bancada do DF, 
que compreenderam a importân-
cia desse avanço para a seguran-
ça púbica e para a valorização dos 
nossos policiais”, ressaltou nas re-
des sociais Claudia Alcântara, pre-
sidente do Sindicato dos Delegados 
da PCDF (Sindepo-DF).

Em outubro deste ano, o 
governador Ibaneis Rocha 
enviou proposta de reajuste  e 
redução do interstício (tempo 
que dá direito à promoção) 
dos policiais penais.  O 
objetivo é equiparar as 
condições da categoria às das 
demais forças de segurança. 
De acordo com a Secretaria 
de Economia, o projeto de lei 
referente a essa carreira está 
em fase de estudos técnicos 
preliminares no Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI).
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